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INTRODUÇÃO 
O estudo da lute.raçac do radiação Solai COM urna 

superficie vegetala, ainda re tien campo de estudo 
relativamente novo e eornpiexo o qual exige o entendimento 
dos fenômenos físicos e fisiologia:os que ocorrem em urna 
aiet: vegetada (Moura, 20000 O desmatamento, que 
toi malmente ocorre ',lia treinnadás, põe em 
spiestrortamento c equilíbrio ao sistema natural, sob o 
3specto nidrometeorologico bingeoquimico. etc. Neste 
uabalho as observações dr. ,adiaçao solar e terrestre em 
timtionte de floresta e paslagerc são utilizados para avaliar 
, dcsempenho dos modelos operacionais de previsão 
ruitnéric.2 de tempo global e de área !imitada do Centro de 
'Previsão de Tempo e Estudos Ciimatrcos do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais do Brasil (CPTEC/INPE), 
com c objetivo de avaliar a conveniência da utilização desses 
inedelos em simulações dos impactos das modificações 
da cobertura vegeta! da Amazónia. Os resultados dos 
iria-Acros mostraram que ambos as modelos são capazes 
de reproduzir razoavelmente bem P integração da radiação 
por ,ds horários sinóticos 

2. DESCRIÇÃO DO SITIO E DADOS 
Foram utilizados os dados do Experimento de Grande 

Escala da Biosfera-Atmosfera nu Amazônia-LBA de dois 
stilos experimentais floresta nativa (10°05'Si 61'56'W) e 
eastacrem (10"45'S. 62°22W), localizados a Leste do 
Estaco de Rondônia distantes eritse SI cerca de 100km. Os 
dedos compreendidos são de radiação solar incidente, S.le 
radiação solar refletida, St, radiação atmosférica incidente, 

(iadiação terrestre omitida Ui' e saldo de radiação, RN, 
obtidos no mês de abril (estação chuvosa) e setembro 
(estaçaci seca) de 1999, O sitie de floresta, situado na 
Reserva Biológica do Paru (Robio _Jaru1, possui urna 
rt.geracan com caracterrsticaa de Terra-firme e Mata densa, 

isr, altura média do dossel de aproximadamente 35m com 
arguires árvores emergentes aba: içando 45m enquanto 
dr.e a sitio de pastagem, está situado na Fazenda Nossa 
Sei,hí 1\parecida, no município de Ouro Preto do Oeste, 
possr ri oino, área com cerca de 50km de raio, com vegetação 
predominante de capim (Brachiariu Brizantha) 

i.jtilizou-se dados obtidos vis modelagem de radiação a 
supeiçície (radiação solar incidente S( , i radiação solar 
. - e.fluotida, S1' .  radiação atmosférica incidente LI', radiação 
'aia:asile emitida Lis  e saldo de radiação, RN), das primeiras 

neiierri le previsão, orovenientes rlas sardas dos modelos 
,ir. asaisamais de preysão numérica, de '.rentrpre 

ODOLOGIA 
oin-tri das observaçoes dos dagoa se radiação obtidas 

i O h ii-'. 'alculou-se os valores Integrados, a cada 06 horas, 
dar,  ieoinponentes do balanço de itadiação a superfície 
(radiação solar incidente, 	radiação solar refletida, SI': 
radiação,  atmosférica incidente, 	'radiação terrestre 
emrtida 	e saldo de radiação RN). A descrição com 
detalhes, dos instrumento de radiação utilizados nas 
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medições suas aplicaçbee, i.nreades te. rredida 5 o r ri»31CÉS 
doe mesmos são mostrados ia tabu rs 	seguir 

rab 1 -- Mostra a aplicaeõe unidade 	rterlice e ire, ;ale 
dos instrumentos de radiação utilizados reste esturi. ,  
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idtilizando corno condrçá, 	diralisse 	do 
National Conter Enviromenta; Prediciticue NCEF", ebtes.e se 
as previsões de radiação i)arci 24 geras. orovenieritu. ia 

saídas dos modelos ope,.acionans de. CP rEcril ,,,,RF 
Lembrando que, 'rant° cireedr,lo gleba! .iruartto 	relera 

utilizam a parametrização le ondas i.turras propoçt, 

Lieis e Hansen (1974), no ,anitanto a aorametrizacé.c, 
ondas longas utilizado pelo glerte7:o )1.0r) ;),e.. 
Harshvardhan et al (1987) artrouanto gira 	egiorai uri; 
proposta por Fels e Schwaríkopf (1975) 

Uma vez que os valores integrados; derudiação de. solar 
e terrestre observados próximo a superficie de floresta .iii 
de pastagem, assim soror ro previstos 	modelagem 
para 24 noras ;  para ambos os sítio'-, tar 	ennhecidOE foi 

possível verificar o desempenho das ,ir soes de 

dos modelos global e de área limitada ■ lo 
meio de comparação simplen e direta 

A Região Amazônico apresenta itir;o earacterarticer 
marcante que e a torttr r,azonalieade existente In 
disuu ibuição da precipitação, o 'o 'as esta',:,oes 
chuvosa, geralmente cori,:idarada e . overnbro a abril. 
apresentando totais rnens,:is 
200mm e outra denominada de ostacf--"..o ,-;eeá, considerada 
de junho a outubro, cor, 	 lern 
caracterizadc; entra os mesa - 	johhe 	agnste 
da Costa 	 193el 	1.-',onsi ,r".r:i! ,:„lç c,  exnesta 
anteriormente, optou-se 	 Jrr 
representativo para cada umn das es1,:v,,,ic: 	 fi ,-„andr. 
assim o mês de abri! o ouni 	 precipitnçáo 
mensal de 22•Irrirri repres(2dt.sride 
mês de setembro a seca, a ,:rirai possi 	oreoih:t - lçdo 
mensal de 105 mm. 

4. RESULTADOS E DISCUS: 
Serão apresentados, en, 	de 

obtidos das análises aro coa; d 	 dad;:, .. la 

radiação observados v2i .,Yis ade , .1.as obtidos ir 

modelagem 
Conformou Figura 1, obseryou-se 	pdra Uir einnier ¡te 

de floresta, n comportamento médio Se 5zIanço draine, de 
radiação previsto pelo modelo Etè, torto para o mês 
representativo da estação elnuvose cerre, o eia seca, 
superestima o comportamento diurno or - ser,radG com maior 

ênfase na previsão das 13 horas a qual 1'0: da ordem Ce 
34% e 39% para abril e setembro, resíetr,./amente Por 
outro lado o modelo Global subestl. -nor.r 	lbalançe do 
radiação no mês de abril em ierne de -trvr , 	-operes "co 
no mês seternbro em torne 1 23 0,. 	o nrarlsão da- 18 
horas. 
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Fig. 1 - Comportamento diário médio do balança 	radiação 
para floresta nos meses de abril e setembro 

Conforme a Figura 2, observou-se que, para !Á:ti dInb ■ ente 
de pastagem, para as duas estações estudadas, o 
comportamento médio do balanço diário de radiação previsto 
por ambos os modelos, Global e Eta, superestimam 
praticamente todos os horários de observação, sendo que 
a superestimativa apresentada peio modelo Global é da 
ordem de 50% do valor observado para o horario das 18 
horas, enquanto que para o Eta o valor percentual é ainda 
maior no mesmo horário. 

5. CONCLUSÕES 
Tomando corno base os resultados ()nados e as 

discussões levantadas neste trabalho, concluiu-se que de 
um inodo geral, a utilização dos modelos operacionais do 
CPTEC/INPE são capazes de reproduzir razoaveirnente bem 
o comportamento do balanço de radiação diário sobre 
superficies com coberturas vegetadas como também de 
pastagens, quando forçado com as análises das 00Z 
provenientes do National Center Enviromental Predictions-
NCEP, como condição inicial. 

A utilização desses modelos na provis3o nrimérica de 
tempo e em simulações dos impactos das modificações 
da cobertura vegetal na Amazônia, será conveniente quando 
observado alguns importantes resultados encontrados 
neste trabalho, como por exemplo, a supereSimativa no 
balanço de radiação diário, principalmente coo, ênfase no 
horário das 18 horas (TMG), ou seja, referente as 14  horas 
local, verificada em ambas as estações, chrivcsa a seca, 
sendo que esta superestimativa e mais prononcrida no 
mês de serembro (estação seca) em área de pastagem por 
ambos os modelos estudados 

- 	- 	-- 	- 
Fig. 2 - Comportamento diário mcclio do caiar 'Co de radiacaàç 
para pastagem nos rreses rio abrir e 3^tjrphio 
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